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                       RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 
       2004 

 
 

Podemos começar pela conclusão deste relatório e dizer: muito ficou por fazer. 

Acontece que, se considerarmos o que foi feito, numa área onde os organismos 

públicos não possuem, ainda, qualquer tipo de resposta para o problema dos 

animais abandonados, diremos: muito foi feito. 

Fomos confrontados com muitas situações que superaram as piores expectativas. 

Foram muitos os animais abandonados. Muitas foram as situações urgentes que a 

Associação se viu obrigada a resolver. Foi o caso de animais doentes, vítimas de 

acidentes rodoviários, todos eles recuperados e entregues para doação. Aí, os 

serviços de veterinária foram os maiores canalizadores de despesas, devido, não só 

ao número de esterilizações de cadelas, mas também em razão desses tratamentos 

de doenças e de atropelamentos sofridos pelos animais. 

No capítulo da educação e da sensibilização fizemos o que foi possível, utilizando a 

comunicação social. Não fomos mais além por prudência, porque não considerámos 

oportuno expormos excessivamente a Associação porque correríamos o risco de não 

podermos atender a um possível aumento de casos, o que, por outro lado, 

prejudicou a angariação de sócios e o consequente reforço de receitas. 

Tivemos a colaboração, inexcedível, de duas sócias, o que foi fundamental em 

termos de recolha e tratamento de inúmeros animais. Utilizaram-se dos seus carros 

particulares, com tudo o que isso acarreta em matéria de despesas (combustível, 

limpeza, manutenção), mas também da alimentação dos animais, e do próprio 

cuidado diário associado. 

A Câmara Municipal, por sua vez, com a sua logística e com o seu material humano, 

foi, também, um garante no sucesso imprimido por toda a Associação. 

Conseguiram-se, arrecadar gratuitamente cerca de duas toneladas de alimentos, 

uma quantidade que pode parecer elevada, mas que se revelou claramente 

insuficiente para as necessidades. Estes alimentos foram canalizados para apoio aos 

animais recolhidos temporariamente por elementos da Associação, mas também 

para outras pessoas do concelho, com trabalho reconhecido no apoio aos animais. 

Estamos satisfeitos com o que realizamos e estamos motivados para desenvolver 

mais e melhor trabalho em favor dos nossos amigos animais desfavorecidos.  
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       RECEITAS 

 
 

 
01 TRANSFERÊNCIAS VÁRIOS ORGANÍSMOS  5 250,00 

02 COTAS DE ASSOCIADOS 1 007,50 

03 DONATIVOS 0 

04 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS A UTENTES 0 

 TOTAL DAS RECEITAS 6 257,50 

 

 
 

DESPESAS 
 

 

01 
EQUIPAMENTOS PARA OS ANIMAIS 

178,47 - 710,12 - 99,00 - 243,65 
1231,24 

02 MELHORAMENTOS NO ESPAÇO FÍSICO 0 

03 SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

160,00  - 83,00 - 2,94 - 42,00 - 148,75 -2996,14 - 20,00 

 

3 452,83 

04 ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS  

30,17 - 43,10 - 37,13 - 66,60 

 

177,00 

05 OUTRAS 

15,30 - 12,60 - 1,80 - 18,78 - 34,00 - 28,95 - 12,70 - 4,00 - 

112,87 - 357,40 - 10,94 - 137,50 

 

746,84 

 TOTAL DAS DESPESAS 5 607,91 

 
 

CONTA DE GERÊNCIA 
 

2004 
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                      SALDO A TRANSITAR  PARA 2005 

 
 

 
01 RECEITA  6 257,50 

02 DESPESA 5 607,91 

03 SALDO EM 31-12-2004 649,59 

 
 
 
CAMINHA, 31 DE  DEZEMBRO DE 2004 
 
 
 

O Presidente Conselho Directivo 
 

Carlos Alberto Mouteira Fernandes 
 
 

O Tesoureiro do Conselho Directivo 
 

Luciano Maria Reis Lima Santos 
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